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RESUMO

A interdisciplinaridadesurgecomoumapropostaderomper comafragmentaçãodosconteúdos
na escola buscando uma compreensão do mundo mais próxima do cotidiano dos estudantes.
Estapesquisa tem como objetivo identificar a compreensão dosprofessoresdosanos finais do
ensino fundamental deumaescoladaredepúblicaestadual domunicípiodeCidreira/RSquanto
à prática interdisciplinar no contexto escolar. A metodologia do trabalho foi fundamentada na
pesquisa bibliográfica e por uma entrevista estruturada aos cinco professores participantes. A
entrevista foi realizada através de webconferência na plataforma Google Meet. Todos os
participantesdemonstraramentendimento em relação àprática interdisciplinar. Deacordo com
os entrevistados, não há dificuldade na aplicação da interdisciplinaridade em suas rotinas.
Entretanto, na fala de três dos participantes, a falta de tempo para planejamento em conjunto
com outros docentes se apresentaria como um empecilho à concretização de práticas
interdisciplinares. Todos os participantes afirmam que as atividades interdisciplinares trazem
benefícios na aprendizagem e complementam que esta pode ser uma resposta ao ensino
desconectadodarealidadedosalunos. Osresultadosdemonstraramqueasexperiênciasdurante
a formação inicial dos professores provocaram estímulo e encorajamento no desenvolvimento
de taisatividadescom seusalunosnaescola.

Palavras-Chave: Interdisciplinaridade. Fragmentação. Ensino Fundamental.



ABSTRACT

Interdisciplinarity emergesasaproposal to break with the fragmentation of contentsat school,
seeking an understanding of theworld closer to thestudents' daily lives. This research aims to
identify the understanding of teachers in the final years of elementary school at a public state
school in thecity of Cidreira/RSregarding the interdisciplinary practice in theschool context.
The work methodology was based on bibliographic research and a structured interview with
the five participating teachers. The interview was conducted through a web conference on
Google Meet. All participants demonstrated understanding in relation to interdisciplinary
practice. According to the interviewees, there isno difficulty in applying interdisciplinarity in
their routines. However, in thespeech of threeof theparticipants, the lack of timefor planning
together with other professors would present itself as an obstacle to the realization of
interdisciplinary practices. All participantsclaim that interdisciplinary activitiesbring benefits
in learning and complement that this can bea response to current teaching being disconnected
from the reality of students. The results showed that experiences during teacher training
education stimulate and encourage the development of such activities with their students at
school.

Keywords: Interdisciplinary. Fragmentation. Elementary School.
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1 INTRODUÇÃO

O termo interdisciplinaridade tem sido usado em vários contextos – epistemológico,

pedagógico, midiático, empresarial e tecnológico, por isso, Pombo (2008) ressalta que esta

banalização acaba causando o uso equivocado do conceito. Neste trabalho nos detivemos à

interdisciplinaridadecomo práticapedagógica.

O tema da interdisciplinaridade não é novo no contexto educacional, o qual surgiu em

meadosdadécadade60, naFrançaenaItália(GARRUTI; SANTOS, 2004). NoBrasil, estudos

abordando a interdisciplinaridade foram desenvolvidos a partir da década de 1970, por Hilton

Japiassu, no campo da epistemologia, e Ivani Fazenda, no campo da educação, ambos

influenciadospelaobradeGeorgesGusdeff. (THIESEN, 2008). O pesquisador Japiassu foi um

dosprecursores brasileiros nos estudos sobre a transdisciplinaridadee interdisciplinaridadeno

país, ondedefendiaauniãocompletadosconteúdoseainteraçãoentreprofessoreseestudantes.

(SILVA; CUSATI; GUERRA, 2018). Já Ivani Fazenda, inicialmente, com sua pesquisa de

mestrado, demonstrou interesse no conceito de interdisciplinaridade no âmbito educacional.

Para a autora, na interdisciplinaridade escolar é necessário respeitar os saberes dos alunos e

permitir a integração entre eles, através do desenvolvimento de habilidades e técnicas.

(FAZENDA, 2008).

Desdeo início doséc. XXI, aumentaramascríticassobrearealidadedoensinonoBrasil

ser fragmentada e desarticulada, não suprindo as necessidades educacionais e sociais exigidas

pelas novas gerações (GARUTTI; SANTOS, 2004, ALVES; REINERT, 2005). No entanto,

essa situação ainda é percebida e perpetuada nos dias de hoje devido à presença de alguns

obstáculosna formação dosprofessores.

Do ponto devista legal, adiscussão envolvendo interdisciplinaridadeno âmbito escolar

tem sedesenvolvido apartir dapublicação, em 1997, dosParâmetrosCurricularesNacionais -

PCN. Na introdução, essedocumento ressaltaque:

A importância dadaaos conteúdos revela um compromisso da instituição escolar em
garantir acesso aos saberes elaborados socialmente, pois esses se constituem como
instrumentos para o desenvolvimento, a socialização, o exercício da cidadania
democrática e a atuação no sentido de refutar ou reformular as deformações do
conhecimento, as imposiçõesdecrençasdogmáticaseapetrificação devalores.
(BRASIL, 1997, p. 33).

Para isso, de acordo com osPCN, é necessária uma reformado sistemadeensino onde

aescola, naperspectivadeconstrução dacidadania, precisaassumir avalorização daculturada

suaprópriacomunidadee, aomesmo tempo, buscar ultrapassar seus limites. (BRASIL, 1997).

As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica, de 2010,

estimulam a diversificação na abordagem didático-pedagógica incluindo a abordagem
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interdisciplinar como uma forma para a organização curricular e de superar o isolamento das

pessoas e a compartimentalização de conteúdos rígidos (BRASIL, 2010). Este documento

explica que se entende que a gestão centrada na abordagem interdisciplinar, organizada por

eixos temáticos, deve ocorrer mediante a interlocução entre diferentes campos do

conhecimento. No art. 13, parágrafo 3, inciso VI, diz queháum:

[...] entendimento de que eixos temáticos são uma forma de organizar o trabalho
pedagógico, limitando adispersão do conhecimento, fornecendo o cenário no qual se
constroem objetos de estudo, propiciando a concretização da proposta pedagógica
centrada na visão interdisciplinar , superando o isolamento das pessoas e a
compartimentalização deconteúdos rígidos; (BRASIL, 2010, p.5, grifo nosso)

Carminatti e Del Pino (2015) destacaram que os professores demonstram insegurança

para o trabalho interdisciplinar, pois a formação de professores também é fragmentada. Os

autores acrescentam que, muitas vezes, os professores não entendem o conceito de

interdisciplinaridadeou decomo aplicá-lanaescola.

Apesar do termo interdisciplinaridade ser citado na legislação do Ministério da

Educação, em todasasDiretrizesCurricularesNacionaise,maisrecentemente, tambémnaBase

Nacional ComumCurricular - BNCC (BRASIL, 2018), nãoexisteumadefinição claradecomo

concretizar esta abordagem naescola. Nemmesmo a legislação específica para a formação de

professores(BRASIL, 2015; 2019) esclarececomo formar professoresnestecontexto, deixando

o poder de decisão para as instituições de ensino superior e para as escolhas dos percursos

formativos individuais.

Assim, esta pesquisa se propõe a identificar o entendimento dos professores dos anos

finais do ensino fundamental de uma escola da rede pública estadual do município de

Cidreira/RSquanto àprática interdisciplinar no contexto escolar. Paratanto, foramnecessários

identificar oentendimentosobreo temaeanalisar quaisasdificuldadeseosbenefícios, doponto

devistadestesprofessores, no uso da interdisciplinaridadeem suaspráticaspedagógicas.



9

2. OBJETIVOS

Objetivo Geral:

• Identificar o entendimento dosdocentesdosanos finais do ensino fundamental deuma

escola da rede pública estadual do município de Cidreira/RS quanto à prática

interdisciplinar no contexto escolar.

Objetivosespecíficos:

• Identificar o entendimento dosdocentessobreo tema interdisciplinaridade;

• Analisar quais as dificuldades encontradas pelos docentes na aplicação das práticas

interdisciplinaresnaescola;

• Analisar quais os benefícios identificados pelos docentes nos alunos com a prática

interdisciplinar naescola.
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3 REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 A INTERDISCIPLINARIDADENOÂMBITOESCOLAR

Novicoff eCavalcante (2016) destacaram queadivisão do conhecimento, fragmentado

edistantedarealidade, surgiu comDescartes, nametadedoséculoXVII. Estecontextooriginou

um ensino baseado na quantificação e classificação do conhecimento. Para os autores, as

polarizações que resultam entre esta dependência -– sujeito-objeto, homem-natureza – se dão

por imposição do racional ao corpóreo, bem como pela cientificização e objetivação da

compreensão domundo. (NOVIKOFF, CAVALCANTI ,2016, p.44).

Chaves (2021) entende que a fragmentação do conhecimento, tratado de maneira

isolada, tende a insistir cada vez mais no aprofundamento das especialidades de modo

segmentado, separatista, dificultando uma análise global que caminhe em direção à produção

do conhecimento complexo. Deacordo comGarutti eSantos (2004, p.189),

A divisão do saber em compartimentos surgiu em decorrência da necessidade de
especialização dosprofissionaisno contexto da industrialização dasociedade. Assim,
para facilitar o aprendizado da grande parcela dos conhecimentos e a sua aplicação
social, esses foram agrupados em disciplinas, que passaram a ser trabalhadas
separadamenteumasdasoutras. A escola, paulatinamente, foi sendo influenciadapelo
processo de industrialização, no qual cada indivíduo passou a exercer uma função
específica no processo de produção material. Dessemodo, houve também a divisão
de funções nos sistemas de ensino. Cada indivíduo passou a exercer uma função
favorecedora à produção e construção do conhecimento escolar. (GARRUTTI e
SANTOS, 2004, p.189).

Assim, a interdisciplinaridadesurgecomo umapropostade romper com a fragmentação

do ensino, relacionando diversas áreas em um mesmo tema. Gadotti (1999, p.5) descreve o

significado de interdisciplinaridade como a relação entre as disciplinas, a teoria, o método, a

naturezaea finalidadedasciênciasedaprópriaeducação.

Francischett (2005) sobreo entendimento da interdisciplinaridadedestacaque:

[...] compõe-sepor umgrupodedisciplinasconexasecomobjetivoscomuns. Estáem
nível superior adisciplina, ou áreaquecoordenaedefine finalidades. Ocorre intensa
troca entre especialistas. O horizonte epistemológico deve ser o campo unitário do
conhecimento, a negação e a superação das fronteiras disciplinares, a interação
propriamentedita. (FRANCISCHETT, 2005, p.03)

Garruti e Santos (2004) explicam que com o trabalho interdisciplinar não há pretensão

de eliminar as disciplinas, mas aplicar práticas de ensino de forma que haja relação entre os

conteúdos e a vivência do aluno fora da escola, associando conhecimento escolar e resolução

deproblemasqueseapresentamemseudiaadia. Hartmann (2007, p.49) tambémcomplementa

quenãosetemaintençãodefundir disciplinas,masauxiliar osestudantesaestabelecer ligações

de interdependência, de convergência e complementaridade entre elas. ParaMigues e Barreto
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(2012), a prática interdisciplinar deve relacionar diversas áreas do conhecimento, e assim

oferecer ao aluno umaaprendizagemmaissignificativa.

Fazenda (2008, p.21), cita quea interdisciplinaridadeencontra-sediretamente ligadaao

conceito de disciplina, onde a interpenetração ocorre sem a destruição básica às ciências

conferidas. Terradas (2011) compreende que a prática interdisciplinar deve ser utilizada na

intenção dequestionar, buscar entendimentose resolver problemasqueseapresentam no diaa

dia do aluno. Provocando neste uma compreensão da relação do que lhe é apresentado dentro

dasaladeaulacom asuavidaem sociedade.

Entretanto, segundo Augusto e Caldeira (2007), comentam sobre as dificuldades para o

desenvolvimentodeumapráticainterdisciplinar naescola. Issoestariaocorrendopor problemas

originados por uma variedade de entendimentos sobre o que, efetivamente, estaria sendo

solicitado como prática pedagógica. Para Gadotti (1999, p. 2), a interdisciplinaridade se

desenvolveu em diversos campose, de certo modo, contraditoriamenteaté ela seespecializou,

caindo naarmadilhadasciênciasqueelaqueriaevitar esendo aplicada, naeducação, por meio

de projetos pedagógicos. Esses se mostram como uma prática interdisciplinar que, de acordo

comAlmeida(2016), o conhecimento éconstruído relacionando o contexto emqueéutilizado,

sendo por isso mesmo, impossível separar os aspectos cognitivos, emocionais e sociais. De

modo geral, Thiesen (2008, p.547) salientaquea interdisciplinaridadeserásempreumareação

alternativaàabordagemdisciplinar normalizadora(sejano ensino ou napesquisa) dosdiversos

objetosdeestudo.

Frigotto (2008) afirmaque,

Delimitar um objeto para investigação não é fragmentá-lo, ou limitá-lo
arbitrariamente. Ou seja, se o processo de conhecimento nos impõeadelimitação de
determinado problema isto não significa que tenhamos que abandonar as múltiplas
determinaçõesqueoconstituem. Énestesentidoquemesmodelimitadoumfato teima
em não perder o tecido da totalidade de que faz parte indissociável. (FRIGOTTO,
2008, p. 44).

3.2 A DOCÊNCIA

Informa-nos Chaves (2021) que é imprescindível à docência o entendimento da

interdisciplinaridadejádentrodagraduação, desconstruindoumensinoconteudistaaquefomos

expostos, desdeo início denosso processo educacional. Paraautora:

A abordagem do conteúdo apenasapartir deseumodo especializado deorganização
é o que gera a compartimentação, a ausência de interfaces no processo de ensino e
aprendizagemdoscomponentes. Então, éfundamental queabuscadeestratégiaspara
contribuição àformação docentetenhao objetivo deproduzir conexõesentresaberes,
entendendo queacriação do tecido que se tece junto e produz complexidadeprecisa
estar presenteno percurso formativo do licenciado (CHAVES, 2021, p. 348).
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Shaw (2018) em sua pesquisa sobre as dificuldades da interdisciplinaridade no ensino
em escola pública e privada, concluiu que na escola pública, as dificuldades em trabalhar a
interdisciplinaridadeencontravam-se justamentenapráticadadocênciaena incompreensão do
conceito de interdisciplinaridadeedecomo inseri-lano contexto escolar.

Segundo amesmaautora:

A falta de preparo dos professores para trabalhar demodo interdisciplinar é umadas
grandesdificuldadesdessaspráticas. Essaproblemáticasedá tanto nasescolas como
nas universidades: dois espaços que trazem, de modo notório, a fragmentação do
conhecimento. Essaquestão podeser observada tanto com relação àestruturação dos
currículos dos cursos das licenciaturas, que não indicam inter-relação real entre as
matérias, quanto àspráticasdesenvolvidasnessesespaços. Dessemodo, compreender
a interdisciplinaridade torna-se uma tarefa difícil aos educadores, considerando suas
formações iniciais e seus contextos de atuação (escola e universidade) baseados em
componentescurriculares isolados. (SHAW, 2018, p. 30)

ParaXavier (2018, p.02), o exercício do formato fragmentadopor tanto tempoprovocou

um aprimoramento do saber sobre uma parte do todo, o que tem formado pesquisadores e

estudiososquesabem quase tudo dequasenada.

Para Garutti e Santos (2004), um dos passos para um trabalho interdisciplinar efetivo

seria o professor se reconhecer como um profissional incompleto, desconstruir a imagem de

que o professor é o detentor de todo conhecimento e com isso, buscar cada vez mais o

aperfeiçoamento por meio dapesquisa, quedeve ser constante em suavidaprofissional. Além

disso, torna-se necessário a conscientização dos profissionais da educação da importância da

interação, hajavistaa interdisciplinaridadeemergir dacoletividade.

Gadotti (1999, p.02) já traziaessa ideiadeprofissional incompleto quando destacou que

ametodologiado trabalho interdisciplinar sugere:

A integração de conteúdos; passar de uma concepção fragmentária para uma
concepção unitária do conhecimento; considerar o estudo e a pesquisa a partir da
contribuição de diversas ciências; aprendermos durante toda a vida - educação
permanente. (GADOTTI, 1999, p.02, grifo nosso).

Dessamaneira, aformaçãodoconhecimento, tantodoeducador quantodoeducando, deve

ser contínua com a finalidade de relacionar e articular conteúdos dispersos a uma realidade

vivida. Estabelecendo relaçãoentreateoriaexpostadentro daescolaeapráticado cotidiano do

aluno. (GARRUTI eSANTOS, 2004).

Para que esta prática interdisciplinar se concretize torna-se necessário que o docente

apresente comprometimento eplanejamento adequado – espaço e tempo – entreaspartes, fato

este que caracterizaomaior empecilho paraqueelasejabem preparadae, consequentemente,

desenvolvida. (TERRADAS, 2011, p. 101).

Thiesen (2008, p. 551) argumenta que o docente deve estar ciente que o processo de

ensino é produto de múltiplas relações conceituais que sua área de formação estabelece com
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outrasciências. Estefatonãodescaracterizasuaárea, aocontrárioampliaráaformaçãodoaluno

e do professor suprindo necessidades de uma maior compreensão do mundo e com isso

intervindo emudando asociedadedeque faz parte.
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4METODOLOGIA

A pesquisa tem uma abordagem qualitativa, pois se trata de um estudo das

particularidades e experiências individuais dos participantes, as quais não podem ser

quantificadas, mas apenas descritas (GIL, 2002). Desta forma, a pesquisa é de natureza

descritiva, uma vez que se registra, analisa e correlaciona fatos ou fenômenos, sem manipulá-

los (CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007). Estamodalidadedepesquisa podeassumir diversas

formas, dentreasquais, destaca-seo estudo decaso.

O estudo de caso tem a finalidade de analisar características e aspectos variados sobre

seus objetos, tornando-o único (SILVA, 2011). No caso em questão o contexto é a Escola

Estadual de Educação Básica Raul Pilla. Conforme Yin (2001, p.44), o estudo de caso se

caracteriza por ser uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo

dentro do seu contexto davida real.

4.1 CONTEXTODA PESQUISA

A Escola Estadual de Educação Básica Raul Pilla, localizada no bairro centro do

município deCidreira/RS, criadapeloDecreto3838/1927 tinhapor nomeEscolaRural daPraia

de Cidreira, primeira escola primária estadual do município (THERRA, 2007). Atualmente

oferece Educação Básica e profissional, atendendo em três turnos, um total de 1.050

matriculados. Em seu espaço físico contacom 12 salasdeaula, banheiro feminino emasculino

com 03 sanitários cada um, 01 banheiro com acessibilidade, 02 laboratórios de informática,

biblioteca informatizadaeclimatizada, laboratório deCiênciascompráticasemquímica, física

e biologia, sala multimídia, cozinha, refeitório, sala dos professores, banheiros feminino e

masculinoparaprofessores(as), umanexocompostopor recepção, secretaria, saladoSOE, sala

desupervisão, saladavicedireção, saladadireção, salado RH e financeiro.

A equipedaescolaé formadapor 01 Diretora, 03 Vice- diretores(as) divididosnos três

turnos, 44 professores(às), 03 supervisores escolares, 03 orientadores educacionais, 01

secretária, 01 auxiliar de secretaria, 01 responsável pelo setor financeiro, 02 monitores, 01

guardaescolar e09 auxiliaresdeserviçosescolares.

Em relação ao público queatende, são oriundosde famílias residentesnacomunidadee

em municípios vizinhos. Compreendem uma faixa etária heterogênea, haja vista que a escola

contacomEnsino Fundamental, EnsinoMédio ePolitécnico, Educação deJovenseAdultosdo

EnsinoMédio ecursos técnicospós-médiosemAdministração e Informática.

Em seu Projeto Político Pedagógico aescola informaque,

[...] buscaestabelecer parceriacomacomunidadeecomentidadesquefazemparteda
mesma. Trata-se de uma comunidade litorânea, heterogênea, flutuante e
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extremamente política, não necessariamente politizada, pois em períodos eleitorais
ainda se percebe algumas barbáries eleitoreiras. Por outro lado, é uma comunidade
solidária e acolhedora: crítica, mas acomodada em ações (PROJETO POLÍTICO
PEDAGÓGICO, 2021, p.16).

De acordo com o Projeto Político Pedagógico da escola, a gestão escolar tem o

compromisso em desenvolver atividades interdisciplinares que contemplem as diversas áreas

do conhecimento, contribuindo para a escolha profissional dos estudantes e para a construção

deseuprojetodevida(PROJETOPOLÍTICOPEDAGÓGICO, 2021, p.21).Odocumentoainda

informaqueaescolabuscadesenvolver noseducandosa formação devalorese fortalecimento

daautonomia, necessáriosparaumaparticipação cidadãem ummundo sem fronteiras.

A escolha pela escola participante deu-se por indicação e apresentação da supervisora

do estágio 4 que faz partedo corpo docente.

4.2 PARTICIPANTES

Apesar dapesquisa ter sido realizadaduranteapandemiadaCOVID-19, o contato com

adireção da escola para anuência da pesquisa foi feito pessoalmente, pois a situação sanitária

já permitia o retorno das aulas presenciais. A direção informou o número de professores e

auxiliou no contato e envio do convite. Foram registrados dez docentes que ministravam

disciplinas nos anos finais do ensino fundamental na escola. Todos receberam o convite,

entretanto, somente cinco aceitaram participar da pesquisa. Após o envio dos Termos de

Consentimento Livre e Esclarecido assinados, foi marcado um horário para cada participante,

deacordo com suaspossibilidadesparaasentrevistas.

4.3 COLETA EANÁLISEDOSDADOS

Por meio de entrevista semi estruturada pretendeu-se identificar o entendimento sobre

o temaeanalisar quaisasdificuldadeseosbenefícios, do ponto devistadestesprofessores, no

uso da interdisciplinaridadeem suaspráticaspedagógicas.

Para a coleta de informações foi utilizada a entrevista semi estruturada seguindo um

roteiro de perguntas de interesse (Apêndice A). O encontro com os participantes foi realizado

na Plataforma deWebconferência Google Meet, individualmente com horamarcada previamente

com cadadocente deumaescola pública estadual do município deCidreira/RSe, em seguida,

realizadaaanálisedosdadosconfrontando-oscom diversosautoresqueversam sobreo tema.

O diálogo iniciou com a identificação do participante: nome completo, formação

acadêmica, tempo na escola participante, tempo na docência e regime atual de trabalho. Em
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seguida, os participantes responderam a quatro questões centradas no tema da pesquisa para

atender aosobjetivosespecíficos. Nomomento daentrevistaas respostaseram transcritaspara

o diário debordo conformeocorriamasperguntas. Deacordo comVosgerau; Meyer; Contreras

(2017) o diário de bordo do pesquisador pode compor o corpus de análise, pois conterá

informaçõese reflexõesúnicasquepoderão enriquecer aanálisedomaterial coletado.

A análisedeconteúdodasrespostasfoi baseadanoobjetivogeral edessaformaverificar

osentendimentos, asdificuldadeseosbenefíciosem relação àpráticada interdisciplinaridade.
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5 RESULTADOSE DISCUSSÃO

5.1 PERFIL DOSPARTICIPANTES

Participaram da pesquisa cinco docentes de uma escola pública estadual do município

deCidreira/RS. Para que fossemantido o anonimato, os docentes foram identificados por um

código alfanumérico: D1, D2, D3, D4 eD5.

Dentre os cinco participantes dapesquisa, quatro são mulheres com formação naáreade

linguagensehumanas, eum homem com formação naáreadeexatas.

Figura 01: DadosdosParticipantes

DOCENTE ÁREA FORMAÇÃO

TEMPO
NA
ESCOLA

TEMPO
DOCÊNCIA

REGIME

D1 Lic. Plenaem
Matemática- Pósem
Educ. Espec.

08 anos 15 anos 40h

D2 Letras (Inglês/Português)
Pósemmetodologiada língua inglesae
portuguesa

10 anos 19 anos 40h

D3 Educação doCampo- CiênciasdaNatureza 09 anos 10 anos 40h
D4 LicenciaturaPlenaemHistória 05 anos 15 anos 45h
D5 LicenciaturaemGeografia 07 anos 07 anos 40h

Fonte: aautora, 2022

5.2 ENTENDIMENTODOSDOCENTESSOBRE INTERDISCIPLINARIDADE

Todos os participantes demonstraram entendimento em relação à prática

interdisciplinar. Para eles a interdisciplinaridade configura-se em uma forma de conectar e

significar conteúdoseconceitosdeformaqueestessetornemconhecimentosehabilidadespara

a compreensão do mundo de forma integral, permitindo que o aluno contextualize teoria à

prática. NafaladeD3, “éumconceito quebuscaaintersecção entreconteúdosdeduasoumais

disciplinas para permitir que o aluno tenha uma visão mais ampla sobre as temáticas” . Esse

conceito concorda com o pensamento de Bonatto et al (2012) quando informa que a

interdisciplinaridade é um elo entre as disciplinas que abrangem temáticas e conteúdos que

permitem, dessa forma, desenvolver recursos inovadores e dinâmicos, ampliando as

aprendizagens. O entendimento dosparticipantes também coincidecomFrancischett (2005) ao

afirmar que durante a prática interdisciplinar ocorrem diálogos, teoria e prática andam lado a

lado, havendo demodo efetivo a trocaeconsolidação do conhecimento.
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5.3 DIFICULDADESNA APLICAÇÃODA INTERDISCIPLINARIDADENA ESCOLA

Deacordocomosentrevistados, nãohádificuldadenaaplicaçãodainterdisciplinaridade

emsuasrotinas. Entretanto, para60%dosparticipantes, a faltadetempo paraplanejamento em

conjunto com outros docentes se apresentaria como um empecilho à concretização de práticas

interdisciplinares.

O planejamento em conjunto dasatividades interdisciplinareséumaprática importante,

pois é o momento em que ocorre o diálogo com as outras disciplinas. Aiub (2006, p. 111)

menciona que este momento implica em abertura, em assumir que não se sabe tudo, em

disposição ao novo, ao outro e sua legitimidade. Esse diálogo entre as disciplinas permitiria o

debatededificuldadeseo compartilhamento denovas ideias.

Paraquesejapossível estabelecer um trabalho interdisciplinar, épreciso queasações
decadaprofissional sejam transparentes, quesesaibao quesefaz equedisponibilize
a pensar junto com os demais profissionais envolvidos no projeto, considerando as
necessidadesqueaquestão impõe. (AIUB, 2006, p. 111)

Informa-nos Cavalcante (2018, p.02) que mesmo sozinho o professor conseguiria

desenvolver a interdisciplinaridade, entretanto os resultados não seriam tão significativos.

Destaca-se a responsabilidadedas instituições deensino nestes aspectos, pois são essasasque

constroem o currículo e têm autonomia em decidir sobre as formas de organização

interdisciplinar dos componentes curriculares. A BNCC esclarece que as instituições devem

fortalecer a competência pedagógica das equipes escolares para serem mais dinâmicas,

interativasecolaborativasem relação àgestão do ensino eaprendizagem (BNCC, 2018).

5.4 BENEFÍCIOSQUESURGEM COM A INTERDISCIPLINARIDADENA ESCOLA

Indagados se a interdisciplinaridade é umadas respostas para um ensino de qualidade,

todososparticipantesentendemquesimeaindacomplementamqueestapodeser umaresposta

ao ensino desconectado da realidade dos alunos. O participante D1 acredita que a

interdisciplinaridadeapresentabenefícios, entretanto, vinculaaprática interdisciplinar àoferta,

pela escola, de formação pedagógica com conteúdos e disciplinas específicas, direcionando o

professor. Essa visão do docente de como desenvolver práticas interdisciplinares por meio de

“manuais” se opõe ao pensamento de Umbelino; Zabini (2014) ao ressaltarem que parte do

trabalho interdisciplinar se baseia na desconstrução dos padrões institucionalizados, exigindo

queo professor ultrapasse o conhecimento de sua disciplina por meio da pesquisa e commais

autonomia.

Já para os outros participantes da pesquisa, a interdisciplinaridade consegue englobar

diversashabilidadesqueumestudanteprecisadesenvolver, construindopontesentredisciplinas
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queforampor tanto tempoestudadasdeformaisoladae, provocando transformaçõesprofundas

no processo de ensino-aprendizagem. Essas afirmações corroboram com Umbelino; Zabini

(2014), ao destacar os benefícios do trabalho interdisciplinar nas instituições educacionais,

quando afirmam que ocorre a expansão do interesse dos alunos em seguir aprendendo, pois

interligam o conhecimento daescolacom práticasdo seu cotidiano, enriquecendo suavisão de

mundo, apontando diferentes pontos de vista, o que é imprescindível à construção do

pensamento crítico.

5.5 A INTERDISCIPLINARIDADENOCURSODEFORMAÇÃODEPROFESSORES

Dentre os entrevistados, 40% dos participantes afirmaram que não perceberam a

interdisciplinaridadeduranteasuaformação inicial nagraduação. Por outro lado, o participante

D3 destacou que, atividades extracurriculares vivenciadas, em acampamento indígena e

associaçãodeMovimentoSemTerra, por exemplo, ampliaramsuavisãodoensinoeforneceram

embasamento parao desenvolvimento depráticas interdisciplinarescom sua turmado 5º ano.

Silva e Meinhardt (2018) argumentam sobre a importância da interdisciplinaridade

dentro das universidades como um meio de desenvolver um pensamento mais complexo, ao

contextualizar os conteúdos com a resolução de problemas reais, além de desenvolver

habilidades de trabalho em equipe, diálogo e outras competências que formem profissionais

com um perfil queomundo atual exige.

Os autoresmencionados acima também apontam que o ensino superior não podemais

ser vistocomoumprovedor deumarápidahabilitaçãoparaoexercíciodedeterminadaprofissão

e inserção nomercado de trabalho, apartir da transmissão deconhecimentosespecíficos.
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6 CONSIDERAÇÕESFINAIS

Quantas vezesescutamosao menosum denossosalunosnosperguntar “ondevou usar

isso?” . A partir dessa indagação, pressupomos que nosso trabalho dentro da sala de aula não

está sendo efetivo. Dessa maneira, é imprescindível a conscientização de que o ensino

fragmentado, estanque não está dando certo e assim surgem, a cada ano, metodologias que

buscam o milagre tão esperado para o educador – o envolvimento e prazer do aluno em seu

aprendizado.

Nota-sequeapesar deser um conceito hámuito discutido, a interdisciplinaridadeainda

não é rotina nos espaços escolares, percebe-se uma insegurança por parte de alguns docentes

em desenvolver práticas interdisciplinares e desconstruir práticas conteudista. Quanto aos

benefícios que a interdisciplinaridade oferece apresentando-se como uma resposta ao ensino

desconectado da realidade dos alunos, não podemos deixar demencionar quemuitosmodelos

com amesmafinalidade jásurgiram no decorrer dosanos.

Quanto aos empecilhos quepermeiam aprática interdisciplinar, sendo um deles a falta

detempoparaplanejamento emconjunto, necessário ummaior comprometimentopor partedos

docentes, conscientesdequesuasaçõesmudam vidas.

Emmeu curto tempodedocênciapercebo quemuitasmetodologiassão apresentadasna

teoria, mas a prática deve envolver contextos e histórias de vida que não constam nos

documentos que ditam regras à educação. Mais do que umagraduação, devemos estar cientes

de que nossa formação não tem fim. É uma procura, tentativas e erros que devem ser usados

para aprimorar nossa ação pedagógica. A interdisciplinaridade surge com essa proposta, a de

adentrarmosa realidadedosalunosebuscar, por meio da interação entre as várias disciplinas,

romper com hábitos e acomodações presentes em nós, docentes, percebidos e repassados por

toda nossa vida escolar. Romper com isso não é tarefa fácil, mas percebemos ao indagar os

participantes da pesquisa que todos se empenham, compreendem o que seja

interdisciplinaridade. O que ocorre para que ainda não esteja ainda concretizada é que levará

um bom tempo paraquemudemosnosso jeito depensar, desapegar dascertezas, aprender com

os erros e tentativas e, principalmente, priorizar o aprendizado que o aluno já traz consigo e

atravésdessapercepção, tornar aescolaum lugar dereflexão, deconhecimentoscompartilhados

eclarezaem seusobjetivosepropostas.
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS

Roteiro paraaentrevistaaplicadaaos/àsdocentesdaEscolaEstadual deEducação BásicaRaul

Pilla.

Nome:

Formação Acadêmica:

Tempo naescolaparticipante:

Tempo nadocência:

Regimeatual de trabalho

1- Qual teu entendimento sobre interdisciplinaridade?

2- Quaisasdificuldadesqueencontrasnaaplicação da interdisciplinaridade?

3- A interdisciplinaridade é uma das respostas para um ensino de qualidade? De que

maneira?

4- Percebestea interdisciplinaridadepresenteno teu curso degraduação?


